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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

Dia de Luta exige mais contratação na Caixa Federal

OODia Nacional de Luta por Con-
tratação Urgente na Caixa Fede-

ral, 6 de agosto, foi marcado em
Campinas com manifestações nas
unidades Glicério, Aquidabã, Rosário
e Conceição, no período da manhã.
Na base do Sindicato, ocorreram
também manifestações em nove ci-
dades: Americana, Amparo, Indaia-
tuba, Itatiba, Mogi Mirim, Paulínia,
São João da Boa Vista, Sumaré e Va-
linhos.

Durante o Dia de Luta os diretores

do Sindicato passaram abaixo-assi-
nado e distribuíram carta aberta aos
clientes e usuários. Já os empregados
postaram imagens com o cartaz da
Campanha nas redes sociais, inclu-
sive enviaram para o Sindicato via e-
mail e WhatsApp. A orientação era re-
gistrar o Dia e postar mensagens
com a hashtag #maisempregadosjá.
A mobilização dos empregados con-
tou com a efetiva participação de
aprovados em concurso, que porta-
ram faixas e cartazes.

Comando e Fenaban negociam pauta dia 19

OOComando Nacional dos Ban-
cários e a Fenaban iniciam no

dia 19 deste mês de agosto, em São
Paulo, o processo de negociação da
pauta de reivindicações da Cam-
panha 2015. O calendário de roda-
das foi definido no último dia 11,
durante a entrega da pauta, refe-
rendada na véspera (10) em as-
sembleia com bancários da base do
Sindicato. A exemplo de anos an-
teriores, o processo de negociação
foi dividido em quatro grandes blo-
cos; na primeira rodada, Emprego.
O Comando entregou também as
pautas específicas do Banco do
Brasil e da Caixa Federal, aprovadas

no 26º Congresso Nacional e 31º
Conecef, respectivamente, realiza-
dos entre os dias 12 e 14 de junho,
em São Paulo. Cabe destacar que a
Campanha é unificada, com mesa
única, concomitante com mesas
específicas com os Bancos públicos.

Aprovada na 17ª Conferência
Nacional dos Bancários, realizada
entre os dias 31 de julho e 2 de agos-
to, a pauta geral contempla as se-
guintes reivindicações: reajuste de
16% (inflação no período de se-
tembro de 2014 a agosto de 2015,
mais aumento real), garantia de
emprego, PLR de três salários mais
valor fixo de R$ 7.196,84, valori-

zação do piso (dois salários míni-
mos do Dieese; R$ 3.299,66), fim
das metas abusivas e da terceiriza-
ção.

Para o presidente do Sindicato,
Jeferson Boava, depois de um am-
plo processo de construção da pau-
ta geral da categoria e das específi-
cas dos Bancos públicos, a Cam-
panha entra em nova fase. “A Cam-
panha acontece dentro de uma
conjuntura política aguda, grave e
uma economia sem sinais de cres-
cimento, com desemprego. A ex-
ceção é o setor financeiro, onde a lu-
cratividade está em alta. Para asse-
gurar e ampliar os direitos, garan-

tir o poder de compra dos salários,
a participação nos ganhos e me-
lhores condições de trabalho, será
decisivo o envolvimento da cate-
goria. O Sindicato estará na mesa de
negociação, como integrante do
Comando, e nos locais de trabalho
debatendo com os bancários. Com
luta será possível avançar nas con-
quistas”.

Calendário de negociação
19 de agosto: Emprego
2 e 3 de setembro: Saúde e Condi-
ções de Trabalho
9 de setembro: Igualdade de Opor-
tunidades e de Tratamento
16 de setembro: Remuneração

Acima, entrega da pauta à Fenaban; abaixo, Banco do Brasil Acima, assembleia no Sindicato; abaixo, pauta entregue à Caixa Federal
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Sindicato discute segurança com diretor do Deinter

OOdiretor do Departamento de
Polícia Judiciária de São Pau-

lo Interior (Deinter 2 Campinas),
Kleber Antonio Torquato Altale,
assumiu compromisso em analisar
o dossiê sobre segurança nas agên-
cias bancárias, entregue pelo pre-
sidente do Sindicato, Jeferson Boa-
va, durante reunião realizada no úl-
timo dia 3. Na discussão sobre a
onda de assaltos, ataques a caixas
eletrônicos e sequestros, que contou
com a participação do presidente da
Federação dos Bancários de SP e
MS e deputado estadual, Davi Zaia,
e do diretor do Sindicato, Eduardo
Gomez, o diretor do Deinter desta-
cou que na reunião com a equipe

responsável pela área irá discutir
medidas que possam melhorar a se-

gurança no entorno das agências
bancárias. Kleber Antonio destacou

também que todo tipo de ação (as-
saltos, ataques e sequestros) deve
ser comunicado à polícia, com re-
gistro de Boletim de Ocorrência
(BO).

Para o presidente do Sindicato,
Jeferson Boava, a defesa da vida de
clientes, usuários e funcionários é
uma prioridade. “Relatamos no
dossiê que, no primeiro semestre
deste ano, foram registradas 27
ocorrências na base do Sindicato;
com destaque para a cidade de Ca-
breúva, palco de violência desde
2008. No país, foram registradas 191
ocorrências. O objetivo é tornar
mais seguro o ambiente de trabalho
e atendimento”.

Sindicato entrega dossiê ao diretor do Deinter 2

COEs definem garantia de emprego e isonomia como prioridades

AA s Comissões de Organização
dos Empregados (COE) do Bra-

desco e HSBC se reuniram no últi-
mo dia 5, na sede da Contraf-CUT,
em São Paulo, para discutir os im-
pactos da venda do HSBC para o
Bradesco e a mobilização da cate-
goria. Após amplo debate, os inte-
grantes das COEs definiram estra-
tégias de luta e pauta unificada; en-
tre as prioridades, manutenção dos
empregos e isonomia de direitos. “A
primeira tarefa das COEs será o ma-
peamento dos direitos em cada ins-
tituição. O HSBC, por exemplo,
paga bolsa de estudo e plano de saú-
de. O que não acontece no Brades-
co; onde inexiste o auxílio-educação
e prevalece o seguro saúde. Diante
desse quadro, a isonomia de direi-
tos, sem dúvida, é uma das priori-
dades”, destaca o diretor do Sindi-

cato, Lourival Rodrigues, que parti-
cipou da reunião como integrante
da COE Bradesco. Segundo Danilo
Anderson, também diretor do Sin-
dicato e da COE HSBC, particio-
pante da reunião, os Bancos devem
se reunir com as COEs em breve. “O

Bradesco e o HSBC vão explicitar a
operação de venda, nos moldes da
reunião realizada no último dia 4
com quatro entidades sindicais”.

Bancos negam demissões
O Bradesco e o HSBC negaram

demissões em massa, durante reu-

nião com a Contraf-CUT, Fetec-PR e
sindicatos dos bancários de São
Paulo e Curitiba, no último dia 4. So-
licitada pelas entidades sindicais, a
reunião tratou da manutenção dos
empregos, após o anúncio da com-
pra do HSBC pelo Bradesco, no úl-
timo dia 3, por US$ 5,2 bilhões. Ao
relatar detalhes da operação de
venda do HSBC, que vai manter sua
presença no Brasil para os grandes
clientes corporativos, os represen-
tantes dos dois Bancos informaram
que o comando das operações só
será transferido totalmente em ja-
neiro de 2016. O Bradesco e o
HSBC assumiram compromisso em
manter o diálogo com os represen-
tantes dos bancários, inclusive nes-
se período de aprovação da venda
pelos órgãos responsáveis, que pode
durar até seis meses.

Diretor do Sindicato, Lourival, na reunião das COEs Bradesco e HSBC

BB A N C O SA N C O S

Concentração do sistema financeiro

EEm dezembro do ano passado,
o total de funcionários do

HSBC era de 20.165 e 853 agên-
cias no país. No mesmo ano, os
seis maiores Bancos (BB, Itaú-
Unibanco, Bradesco, Caixa Fe-
deral, Santander e HSBC) con-
centravam 82,5% do Ativo Total do
Sistema Bancário Brasileiro. Em
1999, esse mesmo índice era de

59%. Com relação às operações
de crédito observa-se a mesma
tendência: enquanto em 1999 os
seis maiores bancos possuíam
pouco mais de 60% do total de
operações de crédito do setor, em
2014 essa participação chegou a
84%.

Os cinco maiores Bancos, an-
tes da aquisição, concentravam

80% dos ativos, 84% do crédito,
87% dos depósitos à vista, 95%
dos depósitos de poupança e
87% das agências.

Depois da aquisição do HSBC,
concentram 83% dos ativos, 86%
do crédito, 92% dos depósitos à
vista, 96% da poupança e 91%
das agências. 

Júlio César Costa
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Novo lucro. Novo recorde.
Velhos problemas no Itaú

AA lucratividade do Itaú perma-
nece em alta. No primeiro se-

mestre deste ano faturou R$ 11,942
bilhões; em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2014, alta de 25,7%. A par-
ticipação dos funcionários também
permanece em alta. Em 2013, cada
funcionário foi responsável por R$
51.453,63 do lucro líquido; em 2014,
por R$ 67.773,61, uma variação de
31,7%.

Apesar de expressiva participa-
ção dos funcionários, o Itaú não per-
de a oportunidade de ‘enxugar’ sua
holding: reduziu em 2,7% o quadro
de pessoal, que passou a contar
com 85.028 funcionários ao final do
trimestre. O que representa corte de
2.392 postos de trabalho no período
de doze meses. Reduziu também a
rede de atendimento: fechou 43
agências e 23 postos de atendimen-
to, no período. Em contrapartida,
criou 44 agências digitais e abriu
mais 721 correspondentes bancários.

Dentro desse cenário de redução
de empregos, a busca da lucrativi-
dade a qualquer custo impacta nas
condições de trabalho. Metas abu-
sivas, metas do Agir, cujo resultado

beneficia poucos, metas para caixas,
férias de 20 dias quando dá certo, fé-
rias fracionadas (para não prejudicar
a pontuação da agência), retorno de
férias com exigência de pontuação
dobrada, desvio de função (com ge-
rente operacional abrindo caixa),
dentre outros abusos. 

Demissões
Para agravar ainda mais, esse

quadro de puro assédio moral leva
funcionários a tentarem fazer ‘má-
gicas’, que resultam em demissões.
Na semana passada, o Itaú demitiu
três bancárias em Barão Geraldo, que

foram induzidas ao erro. E, em al-
guns casos, demissões até por justa
causa. “É uma situação de desespe-
ro, de loucura. Isso tem que acabar.
Trabalhar é uma necessidade. Po-
rém, o Itaú deve oferecer reais con-
dições de trabalho. O Sindicato
orienta todos os funcionários asse-
diados a denunciar tudo que extra-
pola o bom senso. Só assim é pos-
sível negociar medidas que possam
mudar a realidade hoje vivida den-
tro do Itaú”, destaca o vice-presi-
dente do Sindicato e integrante da
COE do Itaú, Mauri Sérgio.

Sindicato coordena Dia de Luta

Sindicatos debatem reabilitação com ministro da Previdência

DD irigentes da Contraf-CUT, fe-
derações e sindicatos bancários

se reuniram com o ministro da
Previdência Social, Carlos Eduardo
Gabas, em Brasília, no último dia 6,
para debater a pauta de saúde da ca-
tegoria; entre outros pontos, e-So-
cial, reabilitação profissional e Fa-
tor Previdenciário de Prevenção
(FAP). O diretor de Saúde do Sin-
dicato, Gustavo Frias, participou da
reunião.

No que se refere ao e-Social, Car-
los Eduardo Gabas disse que o mi-
nistério tem interesse em participar
de um seminário com as entidades
sindicais bancárias para discutir a
plataforma eletrônica, que trata da
vida laboral, especificamente no
ponto Saúde. “O ministro inclusive
solicitou que os sindicatos analisem
e apresentem propostas funda-
mentadas”, destaca o diretor de
Saúde do Sindicato, Gustavo Frias.

Quanto à reabilitação profissio-

nal, os dirigentes sindicais mani-
festaram a posição defendida na
mesa de negociação com a Fenaban.
Ou seja, trata-se de política públi-
ca, coordenada pelo Estado, com os
Bancos assumindo a responsabili-
dade no retorno da licença médica.
“O ministro disse que nenhum
acordo de cooperação técnica entre
a Fenaban e o INSS será firmado

sem a concordância dos trabalha-
dores bancários”, relata o diretor de
Saúde do Sindicato. Ao debater o
FAP, os dirigentes sindicais solici-
taram transparência e divulgação
dos dados desta política pública,
implementada em 2010, seus im-
pactos positivos e negativos, e se
contribuem ou não com a preven-
ção de acidentes.

Diretor de Saúde do Sindicato, Gustavo, participa da reunião com ministro

SS A Ú D EA Ú D E

Pergunta: Fiquei afastado por au-
xilio doença, sem reconhecimento
de acidente de trabalho por longo
período. Esse período é computa-
do para cálculo de minha aposen-
tadoria?
Resposta: Sim, independente do
benefício que receba, seja ele pre-
videnciário (código 31 sem reco-
nhecimento de acidente de traba-
lho), seja ele acidentário (código
91), será computado o tempo para
fins de aposentadoria.

Importante ressaltar que o afas-
tamento previdenciário só contará
para fins de aposentadoria se após
a alta médica, houver contribui-
ção; ou seja, o retorno do traba-
lhador ao emprego.

Frise-se que para fins de apu-
ração do benefício de aposenta-
doria, no período que estiver em
gozo de benefício auxilio doença,
será utilizado o salário de contri-
buição, o que impede do segurado
recolher contribuições por fora para
majorar sua aposentadoria.

Thiago Sabbag Mendes,
advogado do Departamento

Jurídico do Sindicato

EDITAL ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Ban-
cários de Campinas e Região, inscrito no CNPJ/MF sob
o nº 46.106.480/0001-70, Registro sindical nº 006.132.02541-
7, por seu presidente abaixo assinado, convoca todos os em-
pregados em cooperativas de crédito e mútuo do Estado de
São Paulo, sócios e não sócios, da base territorial deste sin-
dicato, dos municípios de Aguaí, Águas de Lindóia, Águas
da Prata, Americana, Amparo, Artur Nogueira, Cabreúva,
Campinas, Cosmópolis, Elias Fausto, Engenheiro Coelho,
Espírito Santo do Pinhal, Estiva Gerbi, Holambra, Hortolândia,
Indaiatuba, Itapira, Itatiba, Jaguariúna, Lindóia, Louveira, Mogi
Guaçu, Mogi Mirim, Morungaba, Monte Mor, Monte Alegre
do Sul, Nova Odessa, Pedreira, Paulínia, Santo Antonio do
Jardim, Santo Antonio de Posse, São João da Boa Vista, Ser-
ra Negra, Socorro, Sumaré, Valinhos e Vinhedo, para a as-
sembleia geral extraordinária que se realizará dia 17 de agos-
to de 2015, às 18:00h, em primeira convocação, e às 18:30
h, em segunda convocação, no endereço à Rua Ferreira Pen-
teado, nº 460, Centro, Campinas/SP, para discussão e de-
liberação acerca da seguinte ordem do dia: 1. Autorizar à
diretoria para realizar negociações coletivas, celebrar Con-
venção Coletiva de Trabalho, Convenções/Acordos Coleti-
vos Aditivos, bem como Convenção/Acordos de PLR e, frus-
tradas as negociações, defender-se e/ou instaurar dissídio
coletivo de trabalho, bem como delegar poderes para tan-
to; 2. Deliberar sobre aprovação da minuta de Pauta de Rei-
vindicações dos Trabalhadores das Cooperativas de Crédito
e Mútuo do Estado de São Paulo para o Termo Aditivo de
Revisão das Cláusulas Econômicas à Convenção Coletiva
de Trabalho 2014/2016; 3. Deliberar sobre desconto da con-
tribuição assistencial a ser feito nos salários dos emprega-
dos em razão da contratação a ser realizada; 4. Outros as-
suntos de interesse da categoria profissional.

Campinas, 12 de agosto de 2015.
Jeferson Rubens Boava – Presidente

Edital publicado no jornal Correio Popular, edição de
12/08/2015

Júlio César Costa

Guina Ferraz



Convite para 9ª Megafesta até dia 21, no site

SS I S T E M AI S T E M A FF I N A N C E I R OI N A N C E I R O

OOs convites da 9ª Megafesta dos
Bancários, exclusivos de sin-

dicalizados e dependentes,  devem
ser reservados até dia 21 de agosto,
apenas no site no Sindicato:
www.bancarioscampinas.org.br. A
9ª Megafesta será realizada no Clu-
be, no período das 12h às 19h.
Reserva: Estará confirmada se con-
cluir todas as fases do processo (no
site). Os dependentes não cadas-

trados e que participarão da Mega-
festa devem regularizar a docu-
mentação.
Convite: Nominal, intransferível e
extensivo aos dependentes cadas-
trados do bancário/aposentado sin-
dicalizado.
Cartela: Mediante a confirmação da
emissão do convite no site, serão
fornecidas cartelas para consumo.
Apresente um documento de iden-

tidade, com foto, na portaria. Cola-
bore. Entregue 1 quilo de alimento
não perecível.
Bancário solteiro: tem direito a le-
var um acompanhante, desde que
inscrito no ato da reserva (no site).
Convidado: R$ 45,00 (entrada e car-
tela); pagamento até o dia 27 de
agosto. A reserva do convite deve
ser feita pelo bancário sindicaliza-
do. O convite, limitado a dois por

bancário sindicalizado, não será
vendido na portaria do Clube.
Ação solidária – Os alimentos ar-
recadados serão doados a entidades
beneficentes.
Música ao vivo com Magnitude
Rock e Matheus Jorente (sertanejo)
e vários brinquedos.

Aviso
O Clube estará fechado no dia 30

de agosto (domingo).

Davi Zaia defende ampliação da rede do BB no Estado de SP

OOpresidente da Federação dos
Bancários de SP e MS e depu-

tado estadual (PPS), Davi Zaia, de-
fendeu a ampliação da rede do
Banco do Brasil no Estado de São
Paulo, durante fala na tribuna da
Assembleia Legislativa de SP
(Alesp), no último dia 5. O dirigente
sindical e parlamentar anunciou
que encaminhará requerimento ao
ministro da Fazenda, Joaquim Levy.
Inclusive disse que solicitará ao se-
cretário estadual da Fazenda, Renato
Villela, que reforce o pedido junto
ao ministro.

Davi Zaia defende a ampliação

da rede em contrapartida ao pro-
cesso de fusão de agências, anun-
ciado no último dia 30 de julho pelo
BB. A medida envolve 87 agências,
sendo 75 no Estado de São Paulo.
Na base do Sindicato, o processo de
fusão, que começa em novembro
deste ano e se estende até dezembro
de 2017, atinge agências instaladas
em Águas de Lindóia, Elias Fausto
e Santo Antonio de Posse.

198 municípios sem BB
O deputado estadual, em sua

fala, cita levantamento da Federação
dos Bancários de SP e MS que
aponta 198 municípios sem agên-

cias do Banco do Brasil. “É claro
que alguns desses municípios são
muito pequenos; com dois, três, cin-
co mil habitantes. Mas, temos tam-
bém vários municípios com mais de
dez mil habitantes. Esses municí-
pios são pequenos, têm pequena po-
pulação urbana, mas, às vezes, pos-
suem grande população em área ru-
ral. É preciso lembrar que o Banco
do Brasil ao incorporar a Nossa Cai-
xa passou a ser responsável pelo re-
passe de todos aqueles programas
que atendem a área da agricultura,
tanto do governo federal quanto do
governo do Estado de São Paulo”.

E mais: “Hoje, no Banco do Brasil,
além dos servidores, são atendidos
também aqueles que querem um fi-
nanciamento do Feap (Fundo de Ex-
pansão do Agronegócio Paulista), e
aqueles que precisam de financia-
mento do próprio Banco do Povo
Paulista. Seja qual for o programa,
a agência de prestação de serviços
será o Banco do Brasil”. Davi Zaia
disse também que “haverá perda
para os bancários, pois significará
uma unidade a menos de serviço,
uma estrutura a menos; um geren-
te a menos, um chefe a menos. Tudo
isso nos preocupa”. 

Piscina fechada: A piscina do Clube dos Bancários estará fechada durante todo o mês de agosto. Nesse período
serão realizados serviços de manutenção, com troca do piso da borda.

Magnitude Rock
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